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À Sombra da Cruz


À  SOMBRA  DA  CRUZ

I Coríntios 2:2 – "Porque não me propus saber coisa alguma entre vós, senão a Jesus Cristo, e esse crucificado."
É o assunto mais importante da Bíblia. É o assunto mais importante para nós, pois nossa salvação depende desse assunto. Cristo crucificado.

S. João 15:13 – "...." 

Toda a humanidade se ajuntou aos pés da cruz da Cristo! As pessoas ajuntadas ao redor da cruz de Cristo representam todos nós.

Alguns estão olhando sem expressão qualquer em seus rostos. Alguns estão andando de um lado para o outro. Alguns observam o trabalho dos soldados.

Alguns estão se divertindo com o sofrimento de 3 homens. Os curiosos estão ali à sombra da cruz.

Os discípulos estão ali! João, o amado, está mais perto da cruz. As mulheres estão ali. 

Maria Madalena, chorando aos pés da cruz. Agora não tem perfume para ungir os pés de seu Mestre.

Maria, a mãe de Jesus está ali! Profeta Simeão havia dito para ela quando Jesus nasceu:

Lucas 2:35 – "...." 

Agora esta profecia está se cumprindo. Agora o seu coração está quebrantado ao ver o seu Filho estendido na cruz.

Nicodemos está ali! Ele seguiu Jesus de longe escondido. Agora ele se manifesta. Está ao lado de seu amigo José de Arimatéia.

Caifás está ali dirigindo os gritos da multidão contra Jesus. As suas idéias e ações foram condenadas por Jesus – foram crucificadas por este Nazareno. O seu poder foi desafiado; sim, até quebrado pela vida santa desse Justo. Agora o seu inimigo está morrendo – e ele sente satisfação nesse momento.

Simão – o fazendeiro africano está ali. Ele foi forçado a carregar a cruz de Cristo. Agora ele tem um lugar privilegiado – bem perto da cruz de Cristo.

O centurião está ali. Sobre ele, a responsabilidade da execução de Jesus.

Dois ladrões estão ali, um de cada lado de Jesus. Eles estão morrendo por causa de seus pecados.

Sim, e toda a humanidade está ali. Você também está ali!

Você está representado por alguém que ali estava naquele dia!

Agora  olhemos no mar de rostos à sombra da cruz. 

Vemos o rosto de JOÃO, amado discípulo de Jesus. Ele havia sido discípulo de João Batista. Alguns discípulos de João Batista nunca seguindo a Cristo. Estavam satisfeitos com a luz que receberam, e não procuravam nova luz. 

Muitas pessoas hoje estão satisfeitas onde estão. Não querem aprender mais! Não querem mudanças.

Jesus, falando em vinho disse: 

Lucas 5:39 – "E ninguém que beber o velho quer logo o novo, porque diz: melhor é o velho."
Quantas pessoas do nosso mundo não aceitam idéias novas! A Bíblia diz que João deixou tudo para seguir a Cristo. Quanto zelo ele mostrou nos dias que andou com Jesus! Mostrou tanto zelo em defender a causa de Cristo, que uma vez queria chamar fogo dos céus, para destruir pessoas que não aceitavam a mensagem de Cristo. Ele foi chamado filho de trovão!

João amava a Cristo e foi amado por ele. A sua vida foi transformada. Agora, este discípulo que havia estado tão perto do Mestre, que encostava à Sua cabeça ao peito de Jesus, que ouviu o bater deste grande coração, estava à sombra da Cruz!

Jesus falou com ele, lá na cruz! Confiou os cuidados de Sua mãe nas mãos de João. Mais tarde, no dia de Pentecostes, ele chamou fogo – não para destruir mas para salvar – o fogo do Espírito Santo. Agora João está arrependido por ter fugido quando Jesus estava precisando dele lá no Jardim. E ele demora aos pés da cruz. João, o mais novo dos 12 apóstolos, viu Jesus morrer!

CAIFÁS está ali, com o seu sogro, Anás. Ele era sacerdote, numa posição de honra. Era saduceu – não acreditava nem em anjos, nem em espíritos, e nem num julgamento vindouro – nem num céu prometido como recompensa dos fiéis. O sacerdote deveria tear sido descendente de Arão. Era uma posição conseguida com política.

Nosso primeiro encontro com esse homem, foi depois da ressurreição de Lázaro.

João 11:47-50 – "...."

Notamos aqui a sua arrogância, o seu orgulho: "Vós nada sabeis." 

Depois, propondo a morte de Jesus ele se mostra cruel. Não importa a vida humana – o que importa é a sua posição!

Temos um outro vislumbre do caráter desse homem, quando ele argumentou com Pilatos sobre as acusações contra Jesus. Pilatos perguntou: "Qual é a acusação? Por que este homem precisa morrer?" A sua resposta: "Se não fosso malfeitor, não to entregaríamos" (João 18:30)

Também em seu tratamento com Judas, vimos as suas maneiras cruéis. Judas, completamente desesperado começa a clamar: Pequei, traindo o sangue inocente." A resposta foi: "Que nos importa? Isso é contigo." (Mateus 24:4).

Caifás enfrentou a Jesus face a face!

Em primeiro lugar, procurou testemunhas falsas para acusar a Jesus. Não conseguiu. Tentou que Jesus falasse algumas palavras que usaria para acusá-lo. Então Caifás pergunta:

Mateus 26:63-65 – "...."

Por um momento ele só esquece – está diante do Deus do Universo, o Rei dos Reis – agora Ele sendo julgado. Aqui mostrou completa falta de respeito para com a lei, fazendo o que era proibido – rasgando as suas vestes sacerdotais. Ele está ali à sombra da cruz, vendo os soldados jogando os dados, para ver com quem ficaria o vestido de Jesus. 

Este vestido não foi rasgado – e Caifás agora se lembra que ele, como sumo sacerdote rasgou o seu vestido – desrespeitando a sua posição e se separando de Deus. Mas o verdadeiro Sumo Sacerdote morreu e o seu vestido não foi rasgado! E ali à sombra da cruz, Caifás viu Jesus morrer!

MARIA MADALENA estava à sombra da cruz! Jesus havia expulsado 7 demônios da vida dela. Gostaria de saber mais acerca destes demônios. A inspiração coloca uma nuvem densa sobre o passado de Maria. 

Não seria bom se nós pudéssemos apreender a fazer o mesmo? Se a Bíblia fosse escrita por nós, descreveríamos cada um destes demônios com todos os detalhas – e quem sabe ainda mais1 Mas a inspiração não fala no passado da vida de Maria Madalena.

Jesus gostava de ir à casa de Maria, Marta e Lázaro. Um dia Ele vai jantar na casa deles junto com os Seus discípulos. Preparar comida para 13 homens, não é fácil, e Maria tem muito trabalho a fazer! Mas Maria está aos pés de Jesus! Ela não deixa nada separá-la de Jesus! Ela queria aproveitar cada momento da Sua preciosa presença. Marta reclama a Jesus.  Jesus diz: "Marta, Marta – Maria escolheu a melhor parte!" 

Jesus repetiu o nome de Marta: "Marta, Marta", disse Ele. No Velho Testamento, Deus disse: "Abraão, Abraão". Jesus falando com Simão, falou: "Simão, Simão". Falando sobre Jerusalém, Ele disse: "Jerusalém, Jerusalém!"

A segunda vez que visitamos a casa de Maria Madalena, através das páginas da Bíblia, é um dia sombrio. Lázaro está doente. A família chama o seu médico, mas o médico não vem. Lázaro morre. Agora estão precisando de seu pastor. Mas o pastor não vem. Eles fecham os olhos de seu irmão, e dobram sobre as suas mãos uma sobre a outra. Colocam o corpo no sepulcro. Ainda o pastor não vem. Nem no dia seguinte, nem no outro dia! Depois de 4 dias, vem o seu pastor e seu médico. Mas agora é tarde! Ele se encontra com Marta, e Ele chama Maria, mostrando o interesse e amor que Ele tem por ela.

Jesus chama Lázaro – e Lázaro sai do sepulcro. A família está reunida. E Maria está aos pés do seu Mestre mais uma vez.

No seguinte capítulo Jesus está numa festa na casa de um homem chamado Simão. João disse que Marta estava servindo. Mesmo em casa de uma outra pessoa era o costume de Marta tomar conta da cozinha. Lázaro também está ali. E Maria? Mais urna vez aos pés de Jesus! – agora ungindo os Seus pés com ungüento de muito preço!

Ela não era rica, mas fez um sacrifício. E sobre a influência de Judas, Simão, o dono da casa começa a resmungar. Não falou alto, mas no seu coração ele disse: "Se este fosse profeta, bem saberia quem e qual a mulher que lhe tocou, pois é uma pecadora." (Lucas 7:39)

Como Simão sabia que era uma pecadora? Ele sabia mais do que devia saber. Ele conheceu muito bem o pecado dela, pois foi ele quem a seduziu! Como ele deve ter branqueado quando Jesus disse a ele: "Uma coisa tenho a dizer-te." Será que agora Jesus iria expô-lo diante de todos que ali se encontravam? Mas Jesus escondeu o que queria dizer debaixo de uma parábola – dos devedores. Simão compreendeu a lição – e ele se converteu!

Nós compramos flores para quem morre. Maria usou mais sabedoria. Ela deu seu presente para Jesus antes da sua morte. Nicodemos ungiu a Jesus depois de sua morte. Qual foi o ungüento que Jesus apreciou riais?

No dia da ressurreição Jesus não voltou imediatamente para o Céu. Os portais do Paraíso estavam abertos. O coral dos anjos havia ensaiado o hino da vitória. Todo o Céu estava aguardando a volta do Filho de Deus. Deus, o Pai almejava o momento do feliz encontro com o seu Filho amado de quem Ele havia sido separado. Mas Ele esperou! Os anjos esperaram. O coral esporou! Por que? Porque uma pobre pecadora agora lavada dos seus pecados estava num jardim procurando seu Senhor. 

Ela estava chorando. Pensou que via o jardineiro. Jesus disse: "Maria!", e ela inclinou-se aos pés de Cristo. Este foi sempre o seu lugar. E sobre os lábios de uma pessoa da qual foram expulsos 7 demônios foi colocada a mensagem da ressurreição pela primeira vez. Somente para ela Jesus declarou que agora voltaria para o Pai. Ela ouviu o seu nome!

Um dia quero ouvir o Mestre dizer o meu nome. E quero cair aos seus pés e dizer: "Raboni, Mestre!" 

Naquela sexta-feira, Maria estava aos pés da cruz. Ela ficou o maior tempo possível. Ela não podia fazer nada. Ela viu o Filho de Deus morrer. Quero crer que ela tentou ajudar a tirar o seu corpo a guardá-lo no túmulo de José. Então foi para casa chorar – chorar a noite inteira! 

À sombra da cruz, naquela tarde está um homem chamado  SIMÃO, UM FAZENDEIRO AFRICANO.

Marcos 15:21, 22 – "...."

Jesus acabou de ser açoitado. Foi um cruel tratamento que deixou um homem quase morto. Então Pilatos lavou as mãos e foi tomar o café. Forçaram Jesus a carregar a cruz pesada. Ele desmaiou por causa do peso. Jogaram água no seu rosto. Mais uma vez colocaram a cruz nas Suas costas. Mais uma vez desmaiou! Neste momento o fazendeiro estava chegando do campo. Ele mostrou a sua compaixão por este Homem – e como resultado, o pegaram e o forçaram a carregar a cruz.

Enquanto está carregando a cruz, tem tempo para pensar: "Será que esse encontro com Jesus foi coincidência?" Viajou muito – da África. Agora estava trabalhando perto de Jerusalém para sustentar os seis dois filhos. Se ele tivesse chegado 5 minutos antes, não teria se encontrado com a multidão que ainda estava com Pilatos. Cinco minutos depois, e a multidão já teria passado. Ele não se ofereceu para carregar a cruz. Foi forçado. Quem sabe pensou: "Por que não fiquei quieto?" 

Será que sabia que estava ajudando ao Rei dos reis – que estava tendo parte no Plano da Salvação? Ele se lembra das palavras do seu filho Rufo, que chegou em casa um dia dizendo: "Pai, achamos o Messias! Ele falou palavras maravilhosas. Disse: 'Se alguém quer vir após Mim, renuncie-se a si mesmo e siga-Me'."
Todos nós temos uma cruz para carregar. Não foi escolhida por nós. Reclamamos que a nossa cruz é muito pesada – sem saber qual é o plano que Deus tem para nós.

Simão chegou ao Calvário com a cruz. Ele viu este Prisioneiro tão diferente dos outros. Ele não tenta fugir! Não há luta! Ele Se deita voluntariamente sobre a cruz. Simão ouviu o bater do martelo enquanto os pregos perfuram aquela Mão. O seu coração foi movido com o choro da mãe de Jesus. Ele ouviu o Salvador suspirar enquanto a cruz foi jogada com violência no buraco preparado para ela – mas Jesus não reclamou. O coração de Simão foi tocado. Não sabemos se Jesus lhe agradeceu por sua parte. Não importa.

Agora ele estava começando a compreender o plano da salvação. Agora ele estava agradecido pela oportunidade de ter a sua parte neste plano. Ele aceitou o plano!

Não sabemos quanto tempo ele ficou ali. Ele sentiu o grande terremoto. Quando Deus apagou a sua luz ele ficou ali na escuridão pensando. Simão estava à sombra da cruz – e ele viu o Salvador morrer.

Havia outro homem à sombra da cruz. Ele não estava ali porque queria. Foi o seu trabalho estar lá! Foi o CENTURIÃO.

Foi o seu trabalho naquela sexta-feira administrar a morte de 3 homens. Não foi a primeira vez que ele viu alguém morrer. Ele havia dado ordens aos soldados, e cada um sabia o que fazer. Durante a procissão ele ficou alerta! Não pode arriscar o escape de um prisioneiro. Mas finalmente chegaram ao Gólgota. Agora o seu trabalho terminaria em breve! Os ladrões lutaram até o fim. Mas os soldados com mãos fortes os dominaram e em poucos minutos não havia mais luta!

Mas este Homem era diferente! Ele se deitou voluntariamente sobre a cruz. Ele não amaldiçoou enquanto os pregos passaram as Sua mãos. Na dor terrível que sentiu enquanto esta cruz foi jogada no buraco – não houve nenhuma palavra. Nunca em sua vida ele viu um criminoso como este! Agora não havia mais perigo de escape. 

Agora o centurião podia descansar um pouco. Pela primeira vez naquele dia ele se sentou. Os seus soldados brincavam com dados aos pés da cruz. Ele ficou olhando – não para os ladrões – ele já havia visto muitos ladrões!  Este ho1mem era diferente! Ele estava em terrível dor – a coroa de espinhos cortava a sua cabeça, e os pregos rasgavam sua pele – mas não estava reclamando!

Então ele ouviu algumas palavras que cortaram o seu coração: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem." Uma oração! Sim, e esta oração foi feita em favor dele! Jesus estava orando por ele! Enquanto o centurião ficou ali olhando, Deis fechou as cortinas. Tudo ficou escuro! Ninguém deveria ver os últimos momentos de agonia do Filho de Deus!

O Centurião estava alerta para que ninguém aproveitasse a escuridão para tentar fugir. Ele ouviu as palavras finais do Filho de Deus: "Pai, nas tuas mãos entrego o Meu espírito." Depois, houve um grande terremoto.

Lucas 23:47 – "E o centurião, vendo o que tinha acontecido, deu glória a Deus, dizendo: Na verdade, este homem era justo."
Lá à sombra da cruz o céu se abriu para ele. Ele foi atraído pela cruz de Cristo, e esta cruz mudou a sua vida. 

O que a cruz de Cristo tem feito para você, meu amigo? Jesus orou por você, dizendo: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem." O Calvário tem atraído a sua vida. Jesus disse: 

João 12:32 – "E Eu, quando for levantado da terra, todos atrairei a Mim."
À sombra da cruz, o centurião viu Jesus morrer. 

Ainda olhamos a crucifixão pelos olhos de mais vida pessoa que viu Jesus morrer. Ele também foi condenado. Para ele, o caminho da sala de julgamento de Pilatos até o Gólgota foi muito curto. Quando o pregaram na cruz, ele amaldiçoou todos os que ajudaram nesse ato. Ele amaldiçoou o centurião. Mas em pouco tempo a luta terminou. Soldados fortes o colocam no seu lugar.  Ele estava pregado numa cruz; não podia se mover! Cada movimento lhe causa grande dor! 

O outro ladrão está maldizendo os soldados e o próprio Deus! Então ele ouviu uma oração: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem." A última oração que ele tinha ouvido foi ao lado de sua mãe. Ela o ensinou no caminho certo. Ele se desviou. Quantas lágrimas ele causou à esta mãe! Será que ela está ali, agora? Na cruz ele se lembra das lições que sua mãe o ensinou. No meio da confusão ao seu redor ele se sente atraído à cruz de Cristo. 

Ouvindo o seu companheiro a maldizer o próprio Cristo, ele não mais pode suportar esta coisa, e ele grita: "Pare! Nós estamos recebendo o que merecemos. Este homem não fez nada!" Ele se lembra que a sua mãe o ensinou que viria o Messias para salvar o povo de seus pecados. E agora ele compreende tudo! E Jesus fala a ele: "Eu te digo hoje, estarás comigo no Paraíso." Eu te digo hoje! Hoje, quando parece que a cruz acabou com o Meu Reino. Hoje, quando os Meus discípulos me abandonaram. Hoje, quando parece que é o fim de todas as coisas – mas pela minha fé – "estarás comigo no Paraíso."

Ele não foi ao Paraíso naquele dia. Lá no jardim Jesus apareceu a Maria no domingo e disse:

João 20:17 – "Não Me toques, porque ainda não subi para o Meu Pai, mas vai para os meus irmãos, e dize-lhes: Subo para Meu Pai e vosso Pai, e para Meu Deus e vosso Deus."
Aquele ladrão não foi ao Paraíso naquele dia.

João 19:31 – "...." 

Ele foi tirado da cruz – e para aumentar mais ainda a sua dor, quebraram as suas pernas. Como será que ele se sentiu aquela noite? Quantos dias ele ficou ali sofrendo dores, infecção, fome e sede!

No registo do governo o seu nome – mais um criminoso! No registo do Céu – mais uma ama salva! À sombra da cruz, ele viu Jesus morrer!

Todas as pessoas à sombra da cruz tiveram a mesma oportunidade que o ladrão teve naquela sexta-feira à tarde! Todos poderiam ter ouvido as palavras: "Estarás comigo no Paraíso."
Muitos O rejeitaram! 

Caifás não O aceitou. A sua ambição causou a sua perdição. 

Um dos ladrões não O aceitou – morreu sem Cristo!

Mas naquele dia à sombra do cruz, houve muitas mudanças maravilhosas. 

O Centurião que administrou o trabalho de pregar a Jesus na cruz, se tornou crente.

Um ladrão na cruz ao Seu lado se tornou crente! 

Um estranho que veio da África se tornou crente!

No centro de todos estava o Homem de Nazaré. Ele disse: "Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem."
A sua oração hoje é: "Lembra-te de Mim"

Para estes 3 homens a cruz foi a coisa principal. Um carregou a cruz, um pregou o Salvador na cruz, e outro foi pregado na cruz!

Aquela oração de Jesus: "Pai, perdoa-lhes", inclui a nós.

Nossos pecados causaram a morte de Jesus. 

Hoje Ele convida a todos a tomarem a sua cruz, como Simão, o Africano fez. 

Hoje podemos reconhecê-Lo como Filho de Deus, como fez o Centurião.

Hoje podemos dizer: "Lembra-Te de mim" como disse o ladrão. Ouviremos as palavras: "Estarás comigo no Paraíso."
Sentiremos o amor deste Jesus como Maria o sentiu. 

Qual é a sua resposta hoje? 

